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			PREFÁCIO


			 


			A internacionalização é um movimento que tem ganhado força nas últimas décadas, principalmente no que diz respeito às ações das instituições de ensino superior (IES) no Brasil. Refiro-me aqui à internacionalização e não à globalização. Para quem lê este livro e outros relacionados ao assunto, já deve saber que uma não pode ser confundida com a outra, muito embora exista uma influência entre elas. Não podemos assumir a internacionalização, entretanto, de forma acrítica e ingênua. Enquanto na teoria há inúmeros trabalhos que discorrem sobre a diferença entre esses dois processos, está ainda em pauta o que ocorre dentre os muros das instituições para podermos, como pesquisadores, avaliarmos essas experiências. O processo de internacionalização vem carregado de pressões políticas, locais, nacionais e internacionais, dos órgãos de fomento e da própria sociedade. Quando menciono que não devemos ser ingênuos é porque, apesar de as equipes terem concepções distintas de como implementar a internacionalização nas IES, temos de saber os objetivos que queremos atingir, o que é importante para aquela comunidade, que tipos de parcerias almejamos e, mais especificamente, o papel das línguas estrangeiras neste processo.


			Há duas fortes correntes que vemos atuando na internacionalização das IES: aquela mais comum, que atende às demandas dos órgãos de fomento, preocupados com rankings e instituições de excelência internacional, comumente indicadas no Hemisfério Norte e uma outra, que busca estabelecer parcerias com projetos e instituições mais próximas, vizinhas ou, mesmo que distantes, que possam se fortalecer entre si, liberando-se da visão dominante de que o Sul aprende com o Norte, reforçando uma visão colonizadora. Os idiomas que acabam ganhando relevância refletem a corrente escolhida. Neste sentido, muitos de nós, pesquisadores e docentes, ficamos preocupados em assumir alguma posição que acabe por reforçar uma visão estereotipada do que é internacionalizar ou limitar o acesso da comunidade acadêmica às oportunidades que são ofertadas. Vejo aqui um movimento se avolumando e tomando força para uma rediscussão de quais línguas estrangeiras damos acesso à comunidade e como priorizamos aprender um idioma em detrimento de outro. Independentemente de qual posição se assuma, a reflexão sobre esses processos deve existir para, justamente, abrir espaço e se ter clareza das ações a serem empreendidas localmente. Para além dessa reflexão está o cotidiano das IES em que buscamos nos fazer presentes, como especialistas em línguas estrangeiras, nos processos de internacionalização das IES, cenário esse que só pode ganhar força nacional, graças ao Programa Idiomas sem Fronteiras, atualmente Rede Andifes IsF, que tem como princípio uma visão multilíngue para a internacionalização e o fortalecimento da formação de professores de línguas estrangeiras.


			Este livro vem colaborar com esta discussão neste atual cenário, apresentando reflexões e processos vivenciados no âmbito das instituições e das experiências pessoais. É um compartilhamento necessário e oportuno para o momento que estamos vivendo, em que parece que internacionalizar se torna uma questão distante quando vemos questões básicas das IES não sendo atendidas. O que temos de ter em mente é que internacionalizar se faz cada vez mais necessário para podermos compreender os povos e nos comunicar melhor e, juntos, buscarmos soluções para um mundo que se mostra cada vez mais caótico e sem rumo.


			No Capítulo 1, “Internacionalização do ensino superior pelas línguas estrangeiras: algumas considerações”, é apresentada uma memória sobre como a internacionalização vem ganhando mais espaços nas IES brasileiras, com um número cada vez maior de especialistas de línguas envolvidos nesse processo, com o destaque dado para a participação do IsF nesse contexto. Assim sendo, foram trabalhados os principais conceitos sobre internacionalização e a importância da criação de planos de internacionalização, políticas linguísticas e planejamentos linguísticos, relacionando-os com as práticas desenvolvidas no Idiomas sem Fronteiras, as pesquisas em andamento e os espaços que ainda precisam ser preenchidos, para que as IES brasileiras possam estar cada vez mais internacionalizadas.


			No Capítulo 2, “Esperança, educação crítica e internacionalização da educação no Brasil: uma reflexão sobre práticas pedagógicas transformadoras”, a autora apresenta um texto relevante quando se fala em processo de ensino-aprendizagem de língua estrangeira, pois além de se deter em questões tais como ensino crítico, abre espaço para uma perspectiva baseada na esperança. Assim, é feita uma relação entre um ensino crítico associado aos processos de internacionalização, a partir de uma perspectiva decolonial.


			No Capítulo 3, “Cursos de Inglês para internacionalização no Idiomas sem Fronteiras da UFS”, os autores tratam especificamente dos cursos de língua inglesa ofertados na Universidade Federal de Sergipe (UFS), buscando compreender que tipo de internacionalização vem sendo praticada na instituição, no âmbito do IsF. O capítulo parte de uma análise sobre o papel das línguas estrangeiras, principalmente o inglês, no processo de internacionalização das IES brasileiras, como foco na UFS. Desse modo, foi analisada a oferta de cursos IsF de inglês na instituição de 2017 a 2019, com o objetivo de compreender o perfil linguístico da comunidade acadêmica, as habilidades prevalentes nas ofertas e as orientações para internacionalização que eram recorrentes.


			No Capítulo 4, “Formação de professores para a internacionalização: problematizando as experiências realizadas na Rede Andifes IsF – Francês e Italiano”, as autoras compartilham os posicionamentos de duas docentes-formadoras e pesquisadoras da área de língua estrangeira (LE) para a internacionalização, com foco nos seguintes questionamentos: qual o impacto da internacionalização das universidades na formação de professores de LE visando ao atendimento de uma demanda da comunidade acadêmica que tem por objetivo se internacionalizar? Quais são as experiências de formação de professores realizadas em língua francesa e língua italiana no contexto do Programa Idioma sem Fronteiras (IsF) da Rede Andifes e como essas experiências apontam caminhos para formar o professor que vai atuar na internacionalização? Quais contribuições a nossa atuação na Rede Andifes oferece para a reformulação dos cursos de Letras no Brasil? Questões relevantes para a reflexão do papel do multilinguismo e da formação de professores no Brasil.


			No Capítulo 5, “Internacionalização na pós-graduação da perspectiva discente: uma experiência de doutorado sanduíche na Alemanha”, a autora discute as experiências discentes de estágio no exterior, a partir do relato de situações acadêmicas vividas por uma discente em uma instituição de ensino superior na Alemanha. O texto toma como ponto de partida a descrição dos primeiros passos na participação do processo seletivo para uma bolsa pelo Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior (PDSE), perpassando pela descrição da construção de parcerias e de uma rede que possibilitou essa experiência, destacando a importância da língua estrangeira na rotina e nas atividades acadêmico-científicas.


			Estas reflexões somam-se às pesquisas e publicações que têm ganhado força em nosso cenário e nos auxiliam a compreender melhor o caminho que estamos percorrendo, contribuindo, assim, para a discussão necessária sobre a importância das línguas estrangeiras no processo de internacionalização de nossas instituições. Boa leitura!


			 


			Denise Martins de Abreu e Lima


			Coordenadora Nacional


			Rede Andifes IsF


		




		

			INTERNACIONALIZAÇÃO DO ENSINO SUPERIOR PELAS LÍNGUAS ESTRANGEIRAS: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES


			 


			Elaine Maria Santos


			Rodrigo Belfort Gomes


			Beatriz Gama Rodrigues


			Introdução


			As discussões envolvendo a internacionalização do ensino superior e o ensino de línguas estrangeiras foram intensificadas a partir de 2012, com a criação do Programa Inglês sem Fronteiras (IsF) e do movimento em prol do desenvolvimento linguístico dos alunos que participariam do programa de mobilidade acadêmica do Ciência sem Fronteiras. Desde a Portaria 1.466 de 2012, a internacionalização do ensino superior esteve entre os principais objetivos do IsF, o qual, em 2014, foi ampliado e passou a se chamar Idiomas sem Fronteiras (Brasil, 2012; 2014). É importante refletirmos sobre as contribuições desse Programa para o processo de internacionalização e a forma pela qual essa temática vem sendo trabalhada, de modo a ser possível elencar alguns pontos, como, por exemplo, o que significa ensinar línguas e formar professores para a internacionalização.


			Diante do contexto aqui estabelecido, é importante a construção de uma memória sobre como essa temática vem ganhando mais espaços nas IES brasileiras, com um número cada vez maior de especialistas de línguas envolvidos nesse processo, e qual a participação do IsF nesse contexto. Da mesma forma, é importante destacar os principais conceitos sobre internacionalização e a importância da criação de planos de internacionalização, políticas linguísticas e planejamentos linguísticos, relacionando-os com as práticas desenvolvidas no Idiomas sem Fronteiras, as pesquisas em andamento e os espaços que ainda precisam ser preenchidos para que as IES brasileiras possam estar cada vez mais internacionalizadas.


			Nesse processo de busca por uma construção de memória, decidimos situar o contexto no qual o Idiomas sem Fronteiras foi criado, a partir da perspectiva de três coordenadores que estiveram no programa desde o seu início. Além do detalhamento do teor presente nas Portarias do Programa, os relatos dos três professores são essenciais para o entendimento do processo de descoberta de um novo campo, já que nem todos os especialistas estavam trabalhando com questões ligadas à internacionalização antes de ingressarem no Idiomas sem Fronteiras.


			O papel do IsF no processo de internacionalização do ensino superior


			O Programa Inglês sem Fronteiras (IsF) foi criado em 2012, com a aplicação de provas TOEFL ITP para os alunos que estavam interessados em participar do processo de mobilidade acadêmica promovido pelo Ciência sem Fronteiras. No ano seguinte, 2013, o programa expandiu suas ações e começou a oferecer aulas presenciais e um curso on-line chamado My English Online. Entre os objetivos do programa, destacamos o disposto nos itens II e III, de modo que fosse possível


			II - ampliar a participação e a mobilidade internacional de estudantes de graduação das instituições de educação superior brasileiras, para o desenvolvimento de projetos de pesquisa, estudos, treinamentos e capacitação em instituições de excelência no exterior;


			III - contribuir para o processo de internacionalização das instituições de educação superior e dos centros de pesquisa brasileiros. (Brasil, 2012, p. 28)


			Nos encontros entre os especialistas que manifestaram interesse em participar do programa, as noções de internacionalização do ensino superior começaram a ser discutidas e os olhares para essa temática puderam ser mais aprofundados, principalmente quando levamos em consideração que, até aquele momento, para a maioria dos coordenadores institucionais, a internacionalização não era um campo de pesquisa compartilhado pelo grupo. Era comum encontrarmos opiniões sobre o significado da internacionalização como algo ainda muito voltado para o item II dos objetivos da Portaria 1.466/2012, ou seja, a mobilidade acadêmica ainda estava no centro das discussões, e o papel central do IsF, naquele momento restrito à língua inglesa, era o de preparar alunos elegíveis ao CsF, para que pudessem estar aptos a conseguir as vagas ofertadas. Apesar de ser interesse de todos ter um programa independente, com objetivos voltados para o desenvolvimento das línguas estrangeiras, sabíamos que, naquele momento, era necessário abraçar o objetivo que nos foi solicitado pelo Ministério da Educação (MEC), de modo que, em momento oportuno, pudéssemos ampliar o escopo inicial do projeto, o que aconteceu com o passar dos anos e a publicação das portarias seguintes.


			Por intermédio da Portaria Normativa nº 973/2014, o programa foi ampliado, e outras línguas foram incluídas, como alemão, espanhol, francês, italiano e japonês, além de português como língua estrangeira/adicional. A sigla permaneceu inalterada, mas o programa foi renomeado para Idiomas sem Fronteiras. Nos objetivos publicados na Portaria, a ideia de internacionalização permanecia interligada com a mobilidade acadêmica, já que é destacado como objetivo do ISF o de “ampliar a participação e a mobilidade internacional para o desenvolvimento de projetos de pesquisa, estudos, treinamentos e capacitação em institutos de excelência no exterior” (Brasil, 2014, p. 2). A conexão do IsF com o CsF ainda era forte, mas os primeiros passos em direção ao fortalecimento do programa já podiam ser vistos. Era uma questão de tempo para que as línguas estrangeiras começassem a ocupar novos espaços, com novas demandas e objetivos ampliados.


			Os espaços para uma internacionalização mais abrangente foram possibilitados na portaria de 2014, o que pode ser observado ao analisarmos o detalhamento dos objetivos, com o destaque para que pudesse ser disponibilizado um espaço capaz de “contribuir para o processo de internacionalização dos institutos de educação superior e dos centros de pesquisas” (Brasil, 2014, p. 1). Os mesmos objetivos foram reforçados na Portaria de nº 30/2016, com destaque para o papel da mobilidade acadêmica nas questões relacionadas ao IsF e à internacionalização (Brasil, 2016).


			Um movimento importante para as discussões relacionadas à internacionalização do ensino superior foi verificado em 2017, com o edital de recredenciamento ao IsF, uma vez que, para que as instituições de ensino superior (IES) pudessem se (re)credenciar, era obrigatória a apresentação de uma política linguística (PL) aprovada nos conselhos superiores. Para os coordenadores responsáveis pela documentação apresentada, as pesquisas sobre políticas linguísticas se tornaram essenciais e obrigatórias, uma vez que seria difícil um investimento na elaboração de uma política linguística sem que houvesse um entendimento teórico prévio sobre essa temática e sem que houvesse, também, a inclusão de outros setores da instituição.


			Em 2019, o Ministério da Educação finalizou a sua parceria com o Programa Idiomas sem Fronteiras, com cessão no pagamento das bolsas que eram disponibilizadas para os coordenadores e para os alunos que ministravam as aulas de língua inglesa para a comunidade acadêmica das instituições federais de ensino superior. Uma nova parceria foi estabelecida e, por intermédio da Resolução do Conselho pleno da Andifes 1/2019, o IsF passou a estar ligado à Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior. O Programa foi renomeado como Rede de Especialistas Andifes Idiomas sem Fronteiras ou Rede Andifes IsF, mas continuou com os mesmos objetivos de auxiliar no desenvolvimento linguístico das comunidades acadêmicas das universidades brasileiras, com foco nas questões ligadas à internacionalização.


			Com os documentos mais recentes do IsF, principalmente o do Recredenciamento, de 2017 (Brasil, 2017), a ideia de internacionalização estava mais voltada para a dimensão intercultural, conforme defendido por Knight (2003), ao destacar a dificuldade de se pensar em políticas de internacionalização sem a observação de uma valorização das trocas culturais que são estabelecidas e que podem nortear práticas compartilhadas em ambientes acadêmicos. Assim, de acordo com a autora,


			A internacionalização nos níveis nacional, setorial e institucional é caracterizada como sendo o processo de integração de uma dimensão internacional, intercultural ou global tanto no propósito, quanto nas funções ou entrega da educação pós-secundária. (Knight, 2003, p. 2)1


			A internacionalização do ensino superior, dessa forma, não pode ser vista como uma mera contabilização de números relacionados à mobilidade acadêmica registrada em cada universidade brasileira.


			Beelen e Jones (2015, p. 69) ampliaram o conceito de internacionalização proposto por Knight (2003), reforçando a importância em se trabalhar com a perspectiva de Internacionalização em Casa. Assim, para os autores, a internacionalização deve ser entendida como uma “integração intencional de dimensões internacionais e interculturais no currículo formal e informal para todos os alunos em ambientes de aprendizagem domésticos”2.


			Autores como Kawachi-Furlan e Kawachi (2020) destacam que a preocupação com as questões culturais é essencial quando falamos em internacionalização, mas que, ao mesmo tempo, não podemos cair na falácia de acreditar na inexistência de possíveis conflitos, em decorrência da diversidade cultural própria de cada campus. As culturas não necessariamente convivem em harmonia, uma vez que estão perpassadas pelas mais diversas tensões, mas o trabalho cultural se constitui em um ponto de partida, principalmente em universidades que ainda não têm um histórico mais sólido no que se refere a práticas de internacionalização.


			Como destacado anteriormente, as diretrizes encontradas no edital de recredenciamento de 2017 privilegiam um conceito de internacionalização pautado em questões culturais e de forma mais abrangente. Ao analisarmos esse documento, encontramos o detalhamento dos procedimentos para a ajuda financeira que seria destinada ao projeto. São sugeridas algumas ações a serem administradas pelos coordenadores do programa, conforme destacado a seguir:


			II. I. Desenvolvimento linguístico dos participantes com foco na internacionalização, sejam eles comunidade interna ou professores de idiomas da Rede Básica;


			[…]


			VI. Oferta de oficinas e palestras para a comunidade, conscientizando-a sobre a importância da aprendizagem de língua estrangeira;


			VII. Desenvolvimento de competências culturais voltadas para a internacionalização;


			VIII. Divulgação das atividades linguístico-culturais de internacionalização nas comunidades interna e externa. (Brasil, 2017, p. 2)


			As atividades sugeridas não estão diretamente ligadas a processos de mobilidade acadêmica e, conforme destacado por Hudzik (2011), ao demonstrar a importância em propor um processo de internacionalização abrangente, capaz de atingir todo o público interno das Instituições de Ensino Superior, e fazer com que toda a comunidade acadêmica esteja envolvida no processo de internacionalização estabelecido pela instituição, estamos modificando de forma mais permanente a postura da instituição como um todo, que passa a estar mais preparada para as situações que podem impulsionar os processos de internacionalização da IES. Assim, foi possível identificar ações destinadas ao desenvolvimento linguístico de toda a comunidade das instituições de ensino, com foco em questões acadêmicas, saindo do contexto até então recorrente, que privilegiava ações voltadas para o aumento nos percentuais de mobilidade acadêmica.
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